
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 

 

 

O livro do mês na vitrine da sede do iNstantes - Festival 

Internacional de Fotografia de Avintes é "Paris intemporel ou 

presque" do fotógrafo francês Laurent Dufour 
 

Editado em 2016 pelas Editions Regards Parisiens, o livro tem o 

prefácio de Marc-Olivier Souder e mais de 200 fotografias da 

cidade-luz. 
 

O fotógrafo tem mais 3 livros publicados, entre os quais “Late 

nigth & early morning in downtown Los Angeles”. 

 

Laurent Dufour participou no iNstantes 2019, integrado no 

colectivo Regards Parisiens 

 

 

 

 

A exposição “Íntimos jardins urbanos” do 

fotógrafo espanhol Roberto Martinez foi 

reagendada e pode ser vista, na Casa da Cultura 

de Avintes, de 3 a 26 de julho. 

 

Sobre a exposição diz Roberto Martinez: “A 

fotografia contribuiu mais do que em qualquer 

outro caso para transformar a realidade num mito 

contemporâneo. 

 

Talvez, nesses Íntimos jardins urbanos, o 

problema e a sua solução tenham que ser 

encontrados num outro lugar; talvez no facto de 

o autor os representar, sem representar nada em 

absoluto? 

 

Perante estes jardins urbanos singulares, tem 

como consequência a fixação fotográfica dos 

mesmos, com caráter referencial do autor. 

 

Entremos então nesses jardins. 

 

Qual é o nosso papel nesse jogo dual de autor-obra? Ou seria mais pertinente falar de um jogo 

ternário autor-obra-visitante? 

 

Nestes jardins, tudo se baseia no olhar que busca os equilíbrios entre formas e luz.” 

 

A beleza neles seria o resultado do trabalho, tempo, marca e pátina do que foi vivido ou 

degradado? 

 
 

 

A exposição “O sonho é ver o invísivel” de Luís 

Carvalhido tem a sua abertura prevista para o dia 

10 de julho, pelas 21:30 horas no Centro 

Interpretativo da Cultura Local de Castelo de 

Paiva, com o apoio da Câmara Municipal. 

Pode ser visitada até 10 de agosto. 

 

Diz Luis Carvalhido: “Na hercúlea e subjetiva 

tarefa de fazer arte estética e emocional na 

fotografia, o homem da Nikon sentou-se na 

varanda da observação, tentando a aprender a 

ver no tempo, que faz muito tempo, decidiu ser 

dele. Hoje, regressa ao seio daqueles que são 

utilizadores constantes dos locais por onde passa, 

partilhando com eles, convosco, três anos de 

aprender uma nova forma de VER.” 

 

Esta exposição faz parte da parceria que o 

iNstantes e  a Câmara Municipal de Castelo de 

Paiva estabeleceram para este ano. 

 

 

 

 
O catálogo do iNstantes 2019 foi este mês 

enviado a todos os participantes.  

 

São 111 páginas de boa fotografia que ficam 

como memória visual e física da 6ª edição do 

nosso festival, complementadas com um 

texto do fotógrafo haitiano Gérald Bloncourt 

intitulado “O meu olhar de compromisso… 

com os filhos dos grandes descobridores”. 

O catálogo tem também um pequeno texto 

do Presidente da Junta de Freguesia de 

Avintes, organizadora do festival. 

 

A edição é da Almalusa, de Jorge Pinto 

Guedes, que desde a 1ª edição, em 2014, 

produz os nossos catálogos. 

 

A exemplo do José Luís Santos, autor desta 

imagem solicitamos a todos os participantes 

que nos enviem uma fotografia sua com o 

catálogo, 

É uma forma de através do FOCO e das redes 

sociais agradecermos e lembrarmos que faz o 

festival acontecer. 
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LUMINOSITÉS de Hélder Vinagre  
é o primeiro livro da Colecção iNstantes, edição da Almalusa 
 

 
 
“Luminosités” do fotógrafo Hélder Vinagre é o primeiro livro da Colecção iNstantes, editada 

pela Almalusa. A Colecção é uma parceria entre o nosso festival e a editora no sentido de 

divulgarmos os fotógrafos que já tivemos a felicidade de acolher desde 2014. 

Para o iNstantes, dada a qualidade excepcional do trabalho deste fotógrafo português, radicado 

em França, é uma honra. 

São 132 páginas de um livro (25,00x20,00 cm), em que a cidade de Paris é a protagonista. 

 

 

Do prefácio escrito por Bernard Jolivalt (Escritor, tradutor e fotógrafo): “Quando Hélder Vinagre 

caminha por Paris, encontra paisagens que toda a gente vê: a ilha da Cidade, os cais do rio Sena, 

as pequenas ruas da montanha Santa Genevieve, as do Marais... E quando os seus passeios o levam 

a lugares longe da capital - serei tentado a dizer «retirados» -, as paisagens que ele fotografa são 

também aquelas que qualquer transeunte pode ver. 

Mas para tirar fotos, não basta abrir os olhos. Ver faz parte do simples campo da visão, um dos 

nossos cinco sentidos. É uma função meramente utilitária. Serve para nos orientar, para dirigira 

nossa mão para o objeto que queremos levar, para ler o jornal, etc. O fotógrafo faz mais do que 

ver o mundo, observa-o. Não é o mesmo. O olhar que tem sobre o mundo é o olhar dele, a mais 

ninguém. Olhar é ver a profundidade das coisas. Fotografar é revelar essa visão. É essa maneira 

particular, atenta e analítica de ver que está por trás das fotos mais fortes. 

 

Quando Hélder Vinagre passeia por Paris, ele olha para a cidade. Mas suas fotos têm algo mais, 

uma luz que pertence apenas a elas. Poderíamos simplesmente dizer que é o estilo do fotógrafo, 

esse toque que personaliza a imagem, uma assinatura que faz com que, mal a foto entrevista, o 

nome do seu autor venha imediatamente à mente. Mas o estilo não resolve a questão da luz como 

um fenómeno físico que ocorre na foto. Porque é que esta luz específica só é visível nas fotografias 

de Hélder e não nas dos outros fotógrafos que se encontrariam no mesmo local, nas mesmas 

condições …” 

 

 

Diz Hélder Vinagre: “Descobri a fotografia humanista graças aos conselhos de Robert Doisneau, 

que por acaso encontrei numa rua suburbana. 

Em poucas palavras, com a sua grande bondade, fez-me entender que o importante é a vida 

efémera que que se desenrola à nossa volta. Esta vida por vezes desaparece, e mesmo 

frequentemente, sem deixar vestígios, sem permanecer na memória colectiva. Estas são as minhas 

motivações na fotografia. Esta é a minha abordagem às pessoas que encontro ao acaso nas ruas 

de Paris. 

 

Porque amo Paris, sua história, o seu povo, os seus cantos e recantos. Gosto de andar por aí, de 

observar as pessoas, seus comportamentos, suas vidas. Ser um espectador desta existência feita 

por destas pequenas coisas que constituem nossos momentos fotográficos, mas também ser actor 

deixando eu mesmo um vestígio de minha existência para a memória colectiva. 

 

Na minha fotografia, encontramos paisagens parisienses, frequentemente longas exposições, 

porque para observar é preciso também tempo. Esse tempo que dentro de alguns segundos, eu 

devolvo à posteridade. Gosto por isso passear de manhã cedo, as auroras, pegando o pulso de 

Paris que lentamente desperta, devolvendo algumas horas de tranquilidade à agitação da vida 

urbana. 

 

Então lentamente, a medida que a vida renasce freneticamente, fico cativado pelas idas e vindas 

dos transeuntes, pelas cenas de vida que invadem o espaço, por uma simples solidão na multidão 

e de qual eu extraio alguns milésimos de segundo de existência. Assim, através da minha 

fotografia, partilho coisas simples, gestos inofensivos numa vida urbana, enquanto procuro o 

contato com o outro, mantendo a esperança de alguma troca de palavras fraternas. Por isso, não 

fotografo o infortúnio, a pobreza, a violência. 

 

Só estou interessado naquelas pequenas coisas de uma vida comum para a qual já não sabemos 

olhar, pressionados  

https://www.facebook.com/laurent.dufour.756412?__cft__%5b0%5d=AZVN8enWfyLYnsvTEY5ulTXOkqrNrJGs683BdcMDxitBWOt-hhmyxsizoRgApFjOAw-j4_oznW09VaxukwgAH4StFQhUWn-yklqO2bPmNAr5SkvamEbiCZA2moqq90xSDqGimbCFQJ_ZjAOg2U0S26FoEUx41NKdKnD6ij408w09-w&__tn__=-%5dK*F
https://www.facebook.com/laurent.dufour.756412?__cft__%5b0%5d=AZVN8enWfyLYnsvTEY5ulTXOkqrNrJGs683BdcMDxitBWOt-hhmyxsizoRgApFjOAw-j4_oznW09VaxukwgAH4StFQhUWn-yklqO2bPmNAr5SkvamEbiCZA2moqq90xSDqGimbCFQJ_ZjAOg2U0S26FoEUx41NKdKnD6ij408w09-w&__tn__=-%5dK*F


NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU OU VAI PASSAR PELO iNstantes 

 

 

 

 

 
 

 

LFI – Leica Fotografie International 05/2020 que irá sair em julho apresenta um conjunto de 

trabalhos do fotógrafo colombiano Juan Cristóbal Cobo nas páginas 54, 55, 56 e 57, com o título 

de “Ciclovia”. 

 

Diz o fotógrafo: “Ruas vazias abertas a pedestres, patinadores e ciclistas: em Bogotá, Ciclovía 

significa manhãs de domingo sem trânsito” 

 

Juan Cristóbal Cobo participou no iNstantes 2019. 

 

 

 

 
 

A Federação Argentina de Fotografia está a promover a realização de um ciclo de conferências 

online. 

No dia 26 de junho, é a vez da fotógrafa Ana Robles contar a sua experiência fotográfica e 

vivencial no Sudão do Sul através da conferência “Otras realidades, outra cosmovisión” 

O iNstantes, vai acolher esta experiência fotográfica na sua programação de 2022. 

 

 

 
 

A revista "HARIAK, Recreando la educación emancipadora" do Instituto Hegoa da 

Universidade do País Basco, na sua edição #9 dedica duas páginas ao trabalho criativo que o 

projecto Entrelazando vem a fazer, sob a direcção de Ariel Arango e Laura Langa Martínez 

 

“A criação é o movimento da vida”, dizia o escritor colombiano Alfredo Molano, por isso todo  o “ 

um esforço para conhecer deve aspirar a criar, não a descobrir. Criar é, ao fim e ao cabo, um acto 

ético”.  

 

Em 2011, Entrelazando iniciou o seu percurso numa casa rolante, uma Volkswagen Kombi 84. A 

viagem durou um ano entre a Argentina e o Uruguai, conhecendo a vida quotidiana para além do 

cartão postal. 

A viagem sobre rodas finalizou para dar lugar a uma nova etapa no projecto em que outras 

cartografías se seguiriam. Assim Entrelazando chegou ao Chile, Colômbia, México, Cuba, entre 

outros, instalando-se na actualidade de forma mais permanente, mas não fixa, entre a 

Colômbia e Espanha. 

 

Pode ver a actividade deste projecto em www.entrelazando.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

O R G A N I Z A Ç Ã O 
 

 

 

 

 

 

 

S E D E 

 
Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

Largo do Palheirinho, 32   4430-872   Avintes   Portugal 

 

 

D I R E C Ç Ã O 

 

Pereira Lopes 

+351 926437791 

 

www.instantesffa.com 

 

instantesffa@gmail.com 
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